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A todos os leitores do Jornal 

Extensão Viva, uma ótima 

leitura da nossa terceira 

edição!

Este é o número três do 

Jornal Extensão Viva que chega 

às suas mãos trazendo reflexões 

sobre a missão fundamental 

da Extensão, dando respostas 

às necessidades da sociedade 

nos mais diversos temas, como: 

Comunicação; Direitos Humanos 

e Justiça; Educação; Meio 

Ambiente; Saúde; Tecnologia e 

Produção, e Trabalho.

A matéria de capa 

“Lançamento do boneco gigante 

de Olinda” é a expressão viva da 

cultura na Universidade Federal 

Rural de Pernambuco, já em 

2017 concedeu o título de Doutor 

Honoris Causa ao percussionis-

ta Naná Vasconcelos”, também 

homenageado pela Pró-Reitoria 

de Extensão com a Escola de 

Música Naná Vasconcelos, que 

tem como missão desenvolver a 

musicalidade de crianças e jo-

vens do entorno da Universidade.

Não poderíamos deixar 

de destacar os diversos temas 

abordados na 76ª Exposição 

Nordestina de Animais, onde 

foram apresentados os projetos 

de extensão da Sede, Unidades 

Acadêmicas dos Campi 

Avançados nas diversas áreas 

de atuação.

Com a missão de desenvol-

vermos uma política de Extensão 

realizamos a Primeira Semana de 

Extensão da UFRPE com a apre-

sentação oral de todos os proje-

tos de Extensão “BEXT 2017” 

na Sede, na Unidade Acadêmica 

do Cabo de Santo Agostinho, na 

Unidade Acadêmica de Serra 

Talhada e na Unidade Acadêmica 

de Garanhuns. 

Este é o espírito do 

Extensão Viva: valorizar a rique-

za e  a diversidade dos exten-

sionistas da Rural, assim como 

apresentar as possibilidades que 

se abrem para todas as áreas 

de conhecimento por meio da 

Extensão!

Convidamos toda comuni-

dade acadêmica a enviar suas 

mais diversas experiências ex-

tensionistas, para que possam 

ser divulgadas através do Jornal 

Extensão Viva!

Saudações Extensionistas!

Ana Marinho

Pró-Reitora de Extensão
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Grande Homenagem a Naná Vasconcelos

A Pró-Reitoria de Extensão da 
Universidade Federal Rural 

de Pernambuco (PRAE/UFRPE) e 
a Casa dos Bonecos Gigantes de 
Olinda prepararam para o percus-
sionista Naná Vasconcelos (in me-
morian), no dia 25 de janeiro, uma 
homenagem gigante: o boneco de 
Naná Vasconcelos que tem dois 
metros de altura e pesa 18 quilos. 
O lançamento contou com a pre-
sença da Orquestra e Passistas da 
Escola de Frevo Abre Alas das Pás, 
do Maracatu Cambinda Brasileira, 
do Maracatu Estrela Brilhante e 
de familiares do percussionista. 
Estiveram presentes também a rei-
tora da UFRPE, Maria José de Sena, 
o vice-reitor, Marcelo Carneiro Leão, 
bem como pró-reitores, docentes, 

técnicos e discentes. 
“A relação da universidade 

com Naná é muito forte, porque, 
em 2015, Naná recebeu o título 
Doutor Honoris Causa e, em 2017, 
com o apoio da família dele, foi 
criado a Escola de Música Naná 
Vasconcelos”, afirma a pró-reito-
ra de Extensão da UFRPE, Ana 
Marinho.

O boneco foi confeccionado 
pelo Mestre Camarão, da Casa dos 
Bonecos Gigantes de Olinda, com 
a ajuda de outras três pessoas, le-
vando cerca de 20 dias para ficar 
pronto.

No dia 1º de fevereiro, o bo-
neco gigante de Naná Vasconcelos 
viajou para o Rio de Janeiro para 
participar do Casa Bloco, da Globo 

News, que é um encontro de car-
navais de rua do Brasil com repre-
sentantes de Recife, Olinda, Rio, 
Salvador e Brasília.

Boneco Gigante de Naná Vasconcelos

Escola de Música Naná Vasconcelos

Sala de lançamento do boneco gigante

Maracatu Estrela Brilhante e Maracatu 
Cambinda Brasileira

CAPA

Foto: José Henrique Mota, equipe CCS/UFRPE.



04

localização, variedade e qualida-
de dos produtos. Tem-se a pers-
pectiva que este projeto sirva de 
subsídio para valorização da arte 

e cultura de um povo riquíssimo 
em criatividade, além de favore-
cer o empoderamento profissio-
nal destes artesãos.

Exposição Nordestina de Animais - EXPO 2017

Projeto Artes

Stand do Projeto Artes

Várias matérias primas pu-
deram ser encontradas em pro-
dutos de decoração, brinquedos, 
utilidades domésticas e acessó-
rios no Projeto Artes do Stand da 
UFRPE com artesãos de Olinda 
e de Caruaru. O artesanato pode 
integrar a decoração de um am-
biente, encantar uma pessoa 
amada e ironizar uma situação da 
vida. As visitas ao stand fluíram 
bem em virtude da organização, 

EDIÇÃO 3 | ABRIL, 2018

O Stand da UFRPE/PRAE apresentou os projetos de extensão da Sede, das 
Unidades Acadêmicas e Campi Avançados, com, diversas áreas de atuação. Mais uma 
vez, buscou-se valorizar todo trabalho realizado pelos alunos e professores-orientadores 
em prol da sociedade. Destacando-se sempre no evento, o stand da UFRPE/PRAE foi 
um dos mais visitados em virtude da credibilidade, atratividade e respeito por toda a 
história da UFRPE. Anualmente, são trazidas novidades, estando sempre atentos aos 
avanços tecnológicos para melhor atender às demandas da comunidade. O edital Expo 
2018 será lançado no segundo semestre do ano corrente. Fiquem atentos e participem 
deste grandioso evento!
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Engenharia 
Agrícola e 
Ambiental

Stand de engenharia agrícola e ambiental

Dentre as finalidades das 
tecnologias apresentadas po-
demos citar o abastecimento 
de água para as comunidades, 
o armazenamento de água para 
irrigação, a dessedentação de 
animais e a criação de peixes, 
de modo a assegurar que as 
pessoas possam satisfazer suas 
necessidades básicas, permane-
cendo no campo e contribuindo 
para o desenvolvimento agrope-
cuário.

Apicultura

Stand de apicultura

O stand apresentou ao pú-
blico, equipamentos, manequim 
com indumentária, amostras 
de méis de diferentes regiões 
do estado e de abelhas nativas, 
além de uma coleção entomoló-
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Dentre as novidades, a de 
maior repercussão junto ao públi-
co, durante a Exposição, ainda foi 
o esqueleto de leão, proveniente 
da tragédia do Circo Vostok. Em 
2017, mais uma vez o Museu de 
Anatomia Comparada (MAC)-
Rural teve sua participação bali-
zada no cuidado com a exposio-
grafia e a atuação dinâmica dos 
mac-monitores para estabelecer 
a comunicação com o numeroso 
público alvo, visando à divulgação 
da Ciência Anatômica por meio 
da interface com a sociedade.

Zootecnia

Stand de zootecnia

Vale ressaltar que, em 
Pernambuco, a produção animal 
é de grande expressão e, para 
tal, deve envolver técnicas de 
manejo, aspectos econômicos e 
ambientais. Assim, o Zootecnista 
atua em todos os setores da 
produção animal, como a nutri-
ção, o melhoramento genético, a 
reprodução, a sanidade, até ad-
ministração rural, respeitando o 
bem-estar animal, considerando 
a sustentabilidade econômica e 
ambiental da propriedade, levan-
do ao consumidor produtos de 
origem animal com qualidade e 
biossegurança.

gica com abelhas de diferentes 
tamanhos e cores. A iniciativa 
contribuiu para apresentar as 
novidades decorrentes dos estu-
dos realizados no Departamento 
de Zootecnia da Universidade 
Federal Rural de Pernambuco - 
UFRPE.

Medicina 
Veterinária

Stand de engenharia agrícola e ambiental

Estiveram presentes o 
Grupo de Estudos em Buiatria 
(GEB), coordenado pelos pro-
fessores Huber Rizzo e Carolina 
Akiko Sato Cabral de Araújo, o 
Grupo de Estudo em Animais 
Silvestres (GEAS), coordenado 
pelo Prof. Jean Ramos da Silva e 
o Grupo de Estudos em Medicina 
Equina, coordenado pela Profa. 
Sandra Regina Fonseca de 
Araújo Valença.

Anatomia

Stand de anatomia
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Gastronomia

Stand de gastronomia

A participação do curso de 
Gastronomia no evento foi bas-
tante significativa, sedimentando 
conhecimentos sobre diferentes 
técnicas culinárias para propiciar 
melhor eficiência no uso dos ali-
mentos junto à comunidade, por 
meio da Extensão Universitária.

Campi Avançados

Stand dos campi  avançados

Dentre as atividades dos 
Campi Avançados divulgadas, 
está o processo de melhoramen-
to da cana-de-açúcar desenvolvi-
do pela Estação Experimental de 
Cana-de-açúcar do Carpina, com 
três variedades de cana adultas,  
nas formas de semente e plântu-
la. Também foram divulgados os 
trabalhos de reflorestamento, e 
de produção de mudas de Pau-
Brasil da Estação Ecológica de 
Tapacurá, o trabalho do monito-

ramento climático, o de criação 
de pequenos animais, represen-
tado pelas codornas e desenvol-
vido na Estação Experimental de 
Pequenos Animais do Carpina.

Engenharia 
Florestal

Stand de engenharia florestal

Com um espaço bastan-
te atrativo e por ser um curso 
pouco comum no imaginário das 
pessoas, o stand do curso de 
Engenharia Florestal chamou a 
atenção do público, que aprovei-
tou para tirar as dúvidas sobre as 
disciplinas do curso, as áreas de 
atuação do engenheiro florestal 
e também sobre o plantio de mu-
das florestais, de legislação e so-
bre o uso da madeira.

UACSA

Stand de uacsa

No período de 03 a 12 
de novembro de 2017, docen-
tes e alunos do Campus das 
Engenharias da UFRPE estive-

ram na 76ª Exposição Nordestina 
de Animais e Produtos Derivados, 
apresentando os trabalhos de ex-
tensão e de disciplinas dos cur-
sos de Engenharia Civil, Elétrica, 
Eletrônica, Materiais e Mecânica. 
O stand da Unidade Acadêmica 
do Cabo de Santo Agostinho 
(Uacsa) apresentou diversos 
projetos que estão sendo desen-
volvidos por professores e alu-
nos, despertando a curiosidade e 
o interesse do público. 

Pet AgroEnergia

Stand de pet agroenergia

O PET AgroEnergia expôs 
dois projetos que viabilizam o uso 
de energia renovável provenien-
te do sol aplicada à Irrigação e 
a Tecnologia de Alimentos, por 
meio de protótipos. Os visitantes 
puderam conhecer as tecnolo-
gias e avaliá-las de duas manei-
ras: a primeira, por meio de for-
mulários estruturados referentes 
a cada projeto; a segunda, dire-
cionada às crianças, em que foi 
feita de uma maneira lúdica, com 
emojis, para que expressassem o 
quanto gostaram da atividade. 

O evento é uma oportuni-
dade ímpar para aproximação do 
público às novas tecnologias que 
auxiliarão na transição do uso do 
combustível não renovável para o 
renovável, na busca da sustenta-
bilidade e manutenção das gera-
ções futuras.
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Forragens do 
Nordeste na 

Nutrição Equina

Stand de Projeto Equinos

O projeto visou apresentar 
de maneira clara e dinâmica com 
a intenção de elucidar quaisquer 
dúvidas sobre as forragens ex-
postas, permitindo que os produ-
tores e estudantes adquirissem 
o máximo de conhecimento para 
utilização em sua vivência diária.

Incubatec UFRPE

Stand da incubatec rural

A equipe da Incubatec 
aproveitou o momento para ter 
um contato mais direto com o 

público, oferecendo uma oficina 
sobre formação empreendedora 
para a transformação, empode-
ramento pessoal e social do in-
divíduo, negócios de vendas de 
mudas de plantas ornamentais e 
de pomar, caixa compacta para 
compostagem, terra para jardi-
nagem e uma exposição sobre 
paisagismo. Durante o evento, foi 
possível agendar algumas visitas 
com possíveis clientes para con-
tratação de projetos. 

Agronomia

Stand de agronomia

Neste stand, o público teve 
a oportunidade de ver amostras 
de solos do nosso Estado e sua 
importância na conservação da 
água, assim como exemplares de 
diferentes espécies de insetos 
conservados em sua estrutura 
natural, amostras de rochas e sua 
utilização na agricultura, constru-
ção civil, área médica, diversida-
de de frutas, legumes, hortaliças, 
mudas de alface, manjericão, pi-
menta, coentro, dentre outras. É 
de fundamental importância di-
vulgar a área e vivenciar também 
o contato com a sociedade, prin-

cipal consumidora dos produtos 
relacionados à Agronomia

Agricultura 
Orgânica

Stand de gricultura orgânica

O stand expôs diferentes 
tipos de fertilizantes orgânicos 
composteira artesanal, sementes 
de hortaliças e vinagre de maçã 
produzidos sem agrotóxicos. 
Durante o evento, foram distri-
buídos ao público folhetos rela-
cionados ao cultivo orgânico com 
o intuito de disseminar os princí-
pios básicos e técnicas dessa 
atividade, além de conscienti-
zá-los sobre a importância do 
consumo de produtos de origem 
orgânica. Os expositores intera-
giram com o público responden-
do aos questionamentos sobre o 
funcionamento da composteira, 
a aquisição de produtos orgâni-
cos e a aquisição de certificação 
de orgânicos. Em virtude do bom 
trabalho desenvolvido, a equipe 
recebeu convites para palestras 
em diversos lugares.

EDIÇÃO 3 | ABRIL, 2018
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Professor Hildeberto Rodrigues - prêmio expedito couceiro
O professor Hilderberto Rodrigues 

é engenheiro agrônomo, for-
mado em 1974 pela Universidade 
Federal Rural de Pernambuco, 
Mestre em Engenharia e Manejo de 
Irrigação pela Universidade Federal 
de Viçosa - Minas Gerais e espe-
cialista em Serviços Agrícolas pelo 
Centro Egípcio Internacional para 
Agricultura, instrutor de Avaliação 
de Imóveis Rurais do Instituto 
de Qualificação Profissional do 
CREA-PE. É Especialista em 
Avaliação de Impacto e Resultados 
de Políticas Publicas e Projetos 
Socioeconômicos, Extensionista 
Rural desde 1975 e, atualmente, 
atua como Gerente de Planejamento, 
Orçamento e Gestão do Instituto 
Agronômico de Pernambuco. 
Nasceu em 11 de outubro de 1951, 
na cidade de Garanhuns-PE.
 Dr. Hildeberto, como 
surgiu o seu interesse pela 
Extensão Rural? Desde a épo-
ca de estudante universitário, en-
tendi que o compartilhamento de 
conhecimentos é a melhor forma 
de contribuirmos com o desenvol-
vimento de uma sociedade. Ao sair 
da universidade, trabalhei por pouco 
tempo numa empresa multinacional 
especializada em herbicidas agrí-
colas, mas recebi um convite para 
um teste na Associação Nordestina 
de Crédito e Assistência Rural - 
ANCARPE, o que aceitei de imedia-
to, pois enxergava ali uma excelente 
oportunidade de compartilhar co-
nhecimentos com agricultores, ten-
do como um dos pilares a educação 
rural, algo que sempre almejei. De lá 
para cá, mantenho o mesmo princí-
pio de vida e me realizo quando pos-
so democratizar conhecimentos. 
 Hoje, como um profis-
sional da extensão rural, com 
mais de quatro décadas de 
atuação,  como o Sr. avalia o 
atual serviço de extensão ru-
ral? O Serviço de Extensão Rural 
Pública está com sua eficiência 
muito comprometida pelo seu cha-
mamento à operacionalização de 
outras políticas de interesse go-
vernamentais que têm por finalida-
de, não somente o benefício dos 

agricultores, mas também um forte 
apelo político. Descobriu-se que por 
sua elevada capilaridade e poder de 
penetração no meio rural, que a ex-
tensão rural tornar-se-ia uma forte 
e poderosa ferramenta pública para 
atender aos interesses políticos, 
ainda que voltados para o meio ru-
ral. A extensão rural enfrenta uma 
luta interna, no sentido de se voltar 
ao primeiro amor e buscar a sua 
própria identidade a tempos perdi-
da. Por não ter capacidade de se 
auto-financiar de forma direta, de-
pende de repasses governamentais 
para executar a sua nobre missão. 
Temos muito o que avançar, mas 
não vejo como acabar um serviço 
desta natureza. A extensão rural foi 
e continuará sendo uma das gran-
des responsáveis pelas transfor-
mações sócio-econômicas no meio 
rural.
 Qual a sua opinião em 
relação ao ensino e a prática da 
extensão nas Universidades? É 
de fundamental importância na for-
mação dos jovens futuros extensio-
nistas. Há, contudo, a necessidade 
de que sejam revistos e ou incor-
porados temas na grade curricular 
que permitam o aperfeiçoamento 
dos futuros profissionais em temas 
tais como: Elaboração e Análise de 
Viabilidade Econômica de Projetos 
Agropecuários; Avaliação de Imóveis 
Rurais; Elaboração de Estudos so-
bre Planos Safra, Metodologias de 
Avaliação de Impacto e Resultados 
de Políticas Publicas, Sistemas de 
Suporte à Decisão Agrícola; ape-
nas para citar alguns exemplos, 
que irão possibilitar a Pró-Reitoria 
de Extensão Rural aperfeiçoar o 
ensino da extensão de forma mais 
contextualizada com as principais 
demandas da sociedade rural e a 
atualidade dos tempos modernos.
 Diante de tantas ações 
de extensão já vivenciada pelo 
Sr., qual atividade a deixou ou 
ainda o deixa mais entusias-
mado? Obviamente que o ser hu-
mano vive constantemente apren-
dendo e como tal precisa estar 
disposto a incorporar novos conhe-
cimentos aplicáveis no seu campo 

de atuação. Isso não é o que se cha-
ma de modernidade, prefiro chamar 
de atualização e necessidade de 
contextualização dos conhecimen-
tos às exigências de uma socieda-
de, cada vez mais, demandante por 
serviços públicos mais eficientes e 
eficazes. Diante desta realidade, me 
deixa cada vez mais entusiasmado 
a aplicação das Metodologias de 
Avaliação de Impacto e Resultados, 
Métodos Experimental e de Seleção 
Aleatória com a inclusão do Intervalo 
de Confiança, que aos poucos avan-
çam como um caminho sem volta, 
para que instituições que executam 
políticas públicas, entre elas se in-
sere a Extensão Rural, possam, com 
eficiência, medir até que ponto as 
ações previstas na política pública 
ou no projeto socioeconômico têm 
impactado positivamente no indi-
cador de interesse e, consequen-
temente, no público alvo.  Não se 
pode mais gastar recursos públicos 
sem avaliar os impactos.
 Sendo o Sr. um exten-
sionista convicto, qual men-
sagem o Sr. gostaria de deixar 
para os jovens extensionistas? 
“QUE A DÚVIDA NÃO MACULE 
O SALUTAR SENTIMENTO 
DO DEVER CUMPRIDO”.  A 
Extensão Rural, como um proces-
so educativo, requer que saibamos 
corretamente fazer uso da palavra. 
Não seremos nunca obrigados a di-
zer tudo que pensamos, mas somos 
chamados, necessariamente, a pen-
sar em tudo que dizemos. O agricul-
tor é ser humano sensível e de um 
conhecimento invejável, por essa ra-
zão ainda permanece lá. Respeite-o!

Dr. Hildeberto Rodrigues
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ALUNOS DE PROJETO DE INCLUSÃO SOCIAL DA UFRPE RECEBEM 
MEDALHAS EM COMPETIÇÃO

O s alunos do Projeto de 
Extensão “Barbatanas da 

Rural” conseguiram excelentes 
colocações no dia 30 de outu-
bro de 2017, durante a III Etapa 
do CIRCUITO ESTADUAL DE 
NATAÇÃO COLÉGIO BOA VIAGEM. 
Os alunos do Barbatanas conquis-
taram 6 medalhas:   Uma de ouro 
(Gabriel Rodrigues), duas de prata 
(Júlio Carlos e Rafael Oliveira) e três 
de bronze (Isabelle Vitória, Flávio 
Victor e Guilherme Medeiros).

ALUNOS E TREINADORES DO BARBATANAS

A Pró-Reitoria de Extensão 
(PRAE), através da 

Coordenação de Integração 
Comunitária (CIC), realizou, 
em 2017, o projeto PREPEX – 
Preparatório para o ENEM da Pró-
Reitoria de Extensão da UFRPE, 
acompanhando alunos do Ensino 
Médio da Rede Pública de Ensino, 
através de atividades didáticas, com 
o objetivo de construção do conhe-
cimento para a realização do Exame 
Nacional do Ensimo Médio - ENEM.

O projeto contou com uma 
equipe formada por professores, 
técnicos, discentes da UFRPE, dis-
centes voluntários da UPE, UNICAP 
e UFPE que, de forma muito par-
ticipativa e comprometida com o 
desenvolvimento dos alunos, esti-
veram sempre à disposição para a 
realização das atividades. 

Dessa forma, o PREPEX con-
cluiu seu primeiro ano de projeto 
com resultados satisfatórios, co-
memorando a aprovação do aluno 
Igor Guilherme Carneiro da Silva 
no curso de Ciências Sociais da 
UFPE, e das alunas Roberta Letícia 
Cavalcanti Freitas aprovada no 
curso de Agronomia da UFRPE e 

Raquel Paiva da Silva no curso de 
Engenharia Civil da UNICAP. 

Os jovens participantes do 
PREPEX foram acompanhados 
desde a sua preparação, até a inscri-
ção e organização dos documentos 
para o ingresso nas universidades. 
Com tamanha satisfação por esta-
rem ingressando no ensino superior, 

a equipe já se prepara para as novas 
aprovações no remanejamento com 
aqueles que estão prestes a serem 
convocados. 

O PREPEX continua em 
2018, iniciando suas atividades no 
dia 24 de Fevereiro, com aulas aos 
sábados, das 8 às 12 horas na Pró-
Reitoria de Extensão - PRAE.

PREPEX APROVA ALUNOS NO SISU/2018

Alunos do PREPEX aprovados no SiSu 2018 – Seguindo a ordem da esquerda para direita, 
Raquel Paiva da Silva, Igor Guilherme Carneiro da Silva e Roberta Letícia Cavalcanti Freitas. 
Foto:Fernando Azevedo.
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+ CAMPI EDIÇÃO 3 | ABRIL, 2018

O Protocolo de Intenções ob-
jetiva desenvolver ações que 

contribuam em temas relacionados 
à produção de conhecimentos na 
área de meio ambiente, especifica-
mente, em climatologia e recursos 
hídricos, na promoção do fortale-
cimento da gestão participativa e 
implantação de equipamentos de 
tecnologia de ponta, assim como na 
difusão de informações para a so-
ciedade na busca do enfrentamen-
to de questões relacionadas à es-
cassez hídrica. O desenvolvimento 
dessas ações dar-se-á com partici-
pação do corpo técnico da UFRPE, 
sob a coordenação da Pró-Reitoria 
de Extensão da UFRPE, Assessoria 
de Campi Avançados, professor 
Abelardo Montenegro e APAC. 

Dentre os resultados espera-
dos pode-se destacar a formação 
de grupo de estudo para gerar base 
de dados, processar e interpretar 
dados climatológicos, a instalação e 

PARCERIA UFRPE E APAC

gestão de Plataforma de Coleta de 
Dados - PCD´s nas seis unidades 
da UFRPE, nas mesorregiões do 
Estado, capacitações para os mem-
bros dos colegiados com o objetivo 

de qualificar e incentivar a gestão 
participativa em recursos hídricos, 
como a divulgação de informações 
relativas ao clima para a população 
rural.

Assinatura do Protocolo de Intenções, pelo diretor de gestão de Recursos Hídricos-DRH, Gustavo Abreu, Apac e a 
Magnífica Reitora da UFRPE, Profª. Maria José de Sena.

D ando continuidade às 
Capacitações para Membros 

de Órgãos Colegiados de Recursos 
Hídricos, que tiveram início em 
2017, com encontros na Sede e em 
Serra Talhada, a UFRPE, juntamente 
com a Agência Pernambucana de 
Águas e Clima (APAC) realizou, 
durante o mês de março, mais uma 
capacitação, dessa vez com os 
integrantes dos Orgãos Colegiados 
das bacias hidrográficas do Brígida 
e Terra Nova. O evento aconteceu 
na Estação Experimental de 
Agricultura Irrigada de Parnamirim 
e foi realizado pela Assessoria de 
Campi Avançados da UFRPE, pela 
Pró-Reitoria de Extensão, pela 
coordenação da referida Estação, 

Abertura das capacitações dos comites

em parceria com a (APAC). Cerca 
de 100 membros de Conselhos de 
Usuários de Açudes (CONSU´s) 
da região participam da ação, no 

tocante à Gestão Participativa, 
Associativismo e Sistema Integrado 
de Gerenciamento para a Gestão de 
Recursos Hídricos.

UFRPE E APAC REALIZAM CAPACITAÇÃO SOBRE RECURSOS HÍDRI-
COS NA ESTAÇÃO DE  AGRICULTURA IRRIGADA DE  PARNAMIRIM
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+ CULTURA EDIÇÃO 3 | ABRIL, 2018

A Pró-Reitoria de Extensão, 
por meio da Coordenação 

de Comunicação, Arte e Cultura 
(CCAC), além de outras atividades, 
apresenta, mensalmente, exposi-
ções fotográ-ficas no sentido não 
só de divulgar, mas também difun-
dir arte e cultura na comunidade 
acadêmica e extramuros. O objetivo 
principal é a visualização de obras de 
artistas locais, nacionais e interna-
cionais. Os temas são, geralmente, 
alusivos às datas comemorativas e/
ou a artistas renomados. As ações 
culturais fazem com que a UFRPE 
se insira no cenário regional e cultu-
ral por meio de ações internas para 
solidificação e fortalecimento de 
uma universidade que se preocu-
pa com o avanço e qualificação de 
suas atividades.
 Em novembro, o Coro 
Universitário da UFRPE completou 
47 anos e foi homenageado com 
uma exposição de fotos e uniformes 

Em setembro, tivemos a Exposição Pátria Amada 
abrilhantando com os banners da Exposição 
Arqueológica do Forte do Matos, e fotos que remetem 
à Independência do Brasil, com a imagem da Bandeira 
Imperial e da tela “Independência ou Morte”.

No mês de outubro tivemos as fotos cedidas pela Escola 
de Conselhos, evidenciando o Estatuto da Criança e do 
Adolescente através de imagens coletadas por crianças 
e adolescentes que foram convidadas a olhar o mundo 
em que vivem.

EXPOSIÇÕES PERMANENTES DA PRAE

1ª BANDEIRA DA REPÚBLICA E PINTURA 
“INDEPENDÊNCIA OU MORTE”

Exposição fotográfica “Crianças Que Vêem o Mundo”

Exposição de Banners sobre o forte do Matos

que contaram a história do coral.
A verdadeira história do Papai Noel 
foi exposta durante o mês de de-
zembro. Fotos e textos pesquisados 
em sites da internet mostraram que 
a figura do bom velhinho foi inspi-

rada no Bispo Nicolau, nascido na 
Turquia em 280 d.C. De lá para cá, 
muitas mudanças ocorreram para, 
hoje, temos a figura do papai Noel 
encantando as crianças na noite de 
Natal.

COMEÇOU O ANO LETIVO PARA AS ESCOLAS DE TEATRO E MÚSICA
A Escola de Música – Naná 

Vasconcelos e o Coletivo de 
Teatro Caboclo de Lança tiveram 
seus atendimentos ao público 
retomados no último dia 21 de 
fevereiro. Os projetos, sob a 
responsabilidade da Coordenação 
de Comunicação, Arte e Cultura da 
PRAE-UFRPE atenderá 50 jovens, 
todos residentes de comunidades 
do entorno, em turnos de manhã 
e tarde. O curso de iniciação 
musical oferecerá aulas práticas 
e teóricas de violão, flauta doce 
e percussão. No Coletivo de 
Teatro serão oferecidos oficinas 
de maquiagem, figurino, direção 
entre outros temas artísticos, 
ambos nos meses de fevereiro 
a dezembro de 2018. Dentro da 
perspectiva pedagógica, os alunos 
receberão aulas que englobam 
diversas esferas no mundo musical 
e teatral. Além disso, os projetos 

desempenham suas atividades 
pedagógicas dentro de um viés 
construtivista, onde os alunos não 
só aprendem determinado assunto, 
como também são capazes 
de agir e construir o próprio 
conhecimento. Metodologias 
ativas de ensino como Mobile 
Learning, aprendizagem 
baseada em jogos e Flipped 
Classroom são adaptadas e 
aplicadas, visando promover 
uma experiência eficaz e 
divertida no processo de 
ensino-aprendizagem. Com 
isso, tem-se o intuito também 
de fortalecer a promoção da 
cultura no âmbito universitário 
e a universalização do 
conhecimento científico, 
levando ele a todas as pessoas 
que assim desejarem. Sendo 
assim, promove um grande 
impacto social, inserindo os 

jovens do entorno no ambiente 
universitário e abrindo as portas de 
um mundo novo através da música 
e do teatro.

Primeira aula do Coletivo de Teatro Caboclo de lança, turma 2018.

Primeira aula da Escola de Música Naná Vasconcelos, turma 2018.
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+ EDUCAÇÃO EDIÇÃO 3 | ABRIL, 2018

A Coordenação de Educação 
Continuada - CEC promoveu 

a I Semana de Extensão da UFRPE 
com a apresentação oral de todos os 
projetos de Extensão selecionados 
no Edital BEXT 2017. Foi um 
momento bastante rico em todos os 
sentidos abordando todas as áreas 
temáticas e os trabalhos que mais se 
destacaram agraciados com Menção 
Honrosa. A Unidade  Acadêmica 
do Cabo de Santo Agostinho – 
UACSA abriu a Semana seguida 
pela Sede, Unidade Acadêmica 
de Garanhuns – UAG e Unidade 
Acadêmica de Serra Talhada – 
UAST. É emocionante ver os relatos 
e benefícios trocados com demais 
comunidades envolvidas. Mais uma 
vez a universidade cumpriu o seu 
papel através do ensino, pesquisa 
e extensão, do Litoral ao Sertão do 
Estado de Pernambuco.

I SEMANA DE EXTENSÃO

Bolsista de Extensão da UFRPE-UACSA. Cabo de Santo Agostinho, 2017.

Bolsista de Extensão da UFRPE-SEDE. Recife, 2017.Discentes e Docentes da UFRPE-UAG. Garanhuns, 2017.

se que é importante a opinião e 
colaboração de profissionais de 
outras instituições, fazendo com que  
as ações de extensão desenvolvidas 
pela UFRPE-PRAE ficam mais 
engrandecidas. 

Para o ano de 2018, 
mais recursos financeiros foram 
aportados aos projetos de extensão 
com bolsas e ajuda de custo 
proveniente das IFES. Sendo 6 

projetos aprovados para a UACSA, 
22 na UAG, 28 na UAST e 106 na 
SEDE, totalizando 162 bolsas para 
os discentes.

Dessa forma, continuamos 
fomentado e contribuído na 
capacitação das pessoas que 
nos procuram e sempre tentando 
atender da melhor forma as 
expectativas de todas e de todos.

Servidores da UFRPE SEDE e UAST. Serra Talhada, 2017.

Outra inovação foi a implantação 
das avaliações Ad hoc on-

line para o Edital BEXT 2018. 
Cadastraram-se mais de 100 
extensionistas externos e de 
nossa Instituição. Esse formato é 
uma maneira de expor os projetos 
institucionais cadastrados no 
SIGPROJ a elogios e críticas 
construtivas. Dessa vez, 380 
pareceres foram gerados. Sabe-

AVALIAÇÕES AD HOC DOS PROJETOS BEXT 2018
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O desporto universitário, na nos-
sa UFRPE, vem ganhando um 

bom destaque tanto no cenário 
estadual, quanto no cenário nacio-
nal, principalmente, pela equipe de 
Futsal, que pelo segundo ano con-
secutivo foi a melhor classificada 
entre as universidades públicas do 
estado, com representação na Liga 
do Desporto Universitário - Fase 
Regional, realizada em Natal-RN. A 
equipe de League of Legends, que 
foi campeã nacional, trouxe  a única 
medalha de ouro entre as modalida-
des coletivas para Pernambuco e a 
equipe de Rugby, é, atualmente, a 
campeã nordestina no esporte.

A equipe de E-sports da 
Universidade Federal Rural de 
Pernambuco - UFRPE, ao final do 
ano de 2017, com apoio da Pro-
Reitoria de Extensão, sagrou-se 
campeã da primeira edição dos 
Jogos Universitários Brasileiros na 
modalidade de League of Legends. 
O Evento foi realizado em Goiânia-
GO e a equipe ruralina, estreante 
em competições nacionais, engran-
deceu-se perante equipes de ex-
pressão no cenário competitivo da 
modalidade e levantou a taça. Ao 
chegarem, os alunos/atletas foram 
recepcionados pela Reitoria, Vice-
Reitoria e Pró-Reitoria de Extensão 
que reafirmaram o apoio da UFRPE 
para o desenvolvimento desta e de 
mais modalidades esportivas na ins-
tituição.

Todo o ressurgimento do 
esporte na UFRPE deu-se pelo 

+ ESPORTE

AAA/UFRPE, Reitora Professora Maria José de Sena, Vice-Reitor Professor Marcelo Brito Carneiro 
Leão e Pró-Reitora de Extensão Professora Ana Virgínia Marinho.

trabalho da AAA/UFRPE, que 
desde 2017, quando integran-
do-se à PRAE, vem com resulta-
dos cada vez mais significativos. A 
Associação, que é regulamentada 
pelo DECRETO-LEI Nº 3.617, DE 
15 DE SETEMBRO DE 1941, é re-
presentada por discentes e destina-
da à prática do desporto e à realiza-
ção de competições esportivas.

O acolhimento da Associação 
Atlética Acadêmica da Universidade 
Federal Rural de Pernambuco pela 
Pro-Reitoria de Extensão, através 
da Pro-Reitora Ana Marinho, apesar 
de recente, já proporciona ativida-
des esportivas competitivas e de la-
zer para toda a comunidade acadê-
mica e circunvizinha da UFRPE. As 
atividades são oferecidas de forma 
totalmente gratuita, através da cola-

boração de 
estudantes 
da universi-
dade com o 
objetivo de 
p r o m o v e r 
a t i v i dades 
físicas de 
rendimento 
e lazer.

O s 
novos rumos 

do Esporte Universitário da UFRPE, 
através da parceria entre Associação 
Atlética Acadêmica - UFRPE e a 
Pró-Reitoria de Extensão, visam não 
somente a promoção do esporte 
pelo esporte dentro da Universidade 
Federal Rural de Pernambuco, mas 
também o congraçamento de dis-
centes, dos docentes, dos técnicos, 
dos terceirizados e da comunidade 
circunvizinha em torno de atividades 
esportivas que promovem a sociabi-
lização de seus praticantes, tal que 
o aprofundamento dos estudos re-
lativos às atividades físicas e suas 
interações, agregando a extensão 
em todas as modalidades disponibi-
lizadas e sem custo  para quem es-
tiver interessado em praticar qual-
quer modalidade.

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA ACADÊMICA E SUAS VITÓRIAS

Quadro dos horário

Equipe de Futsal
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Pró-Reitoria de Extensão promove capacitação para  
Grupo de Mulheres Produtivas  Rurais do Agreste 
Pernambucano
A Pró-Reitoria de Extensão, 

por meio da Coordenação de 
Integração Comunitária - (CIC), 
em parceria com as Prefeituras 
Municipais de Pesqueira e Alagoinha, 
no mês  de dezembro, realizou capa-
citações no Agreste Pernambucano, 
atendendo às comunidades Campo 
do Magé (Alagoinha-PE) e Salobro 
(Pesqueira-PE), e, em janeiro, a 
Comunidade de Poço da Cruz 
(Ibimirim-PE). 

Desta vez, participaram das 
oficinas “Grupos de Mulheres 
Produtivas Rurais”, onde foram 
abordados os temas: boas práticas 
de fabricação, fabricação de pães, 
biscoitos aromatizados, pizza, cup-
cake, panetone, coxinha e  panque-
cas de tubérculos.

O objetivo da  ação  foi  con-
tribuir para a construção do conhe-
cimento culinário das mulheres, a 
fim de que possam tomar a iniciati-
va de produzir e comercializar,  nas 
feiras da região,  seus produtos ali-
mentícios artesanais diferenciados, 
elaborados a partir das capacita-
ções ministradas por professoras e 
estudantes da UFRPE.

Oficina de Pizza em Campo do Magé -  Alagoinha-PE

Aula Prática em Salobro - Pesqueira-PE

Oficina de coxinhas em Poço da Cruz em Ibimirim -PE

Encerramento das oficinas em Salobro - Pesqueira-PE
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APRESENTAÇÃO DO CORO UNIVERSITÁRIO

O Coro Universitário da UFRPE, 
com a regência da Maestrina 

Evani Barbosa dos Santos, proporcio-
nou-nos um verdadeiro show na 2ª 
Récita do Glória de Antônio Vivaldi, 
na segunda-feira, 13 de novembro 
de 2017, no auditório da Pró-Reitoria 
de Extensão. A apresentação foi mar-
cada por Solos comoventes e Coros 
emocionantes. A UFRPE parabeniza 
a todos que fazem parte desta “prata 
da casa”. No Hall da Pró-Reitoria de 
Extensão da Universidade Federal 
Rural de Pernambuco, aconteceu 
uma exposição do acervo do Coro 
Universiatário com fotos e uniformes 
das apresentações que contam sua 
história.

CORO DA UFRPE EM SUA APRESENTAÇÃO DO GLORIA, DE ANTONIO VIVALDI

PLANFLETO DA APRESENTAÇÃO GLORIA. Glória VIII. Domine Deus, Agnus Dei

Com Freire
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